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PREFÁCIO 


			As leis não bastam, os lírios não nascem das leis


			(Carlos Drummond de Andrade)


			Em pleno século XXI, no Brasil ainda é comum observar, nas escolas, práticas pedagógicas de Língua Portuguesa voltadas exclusivamente para o ensino da gramática normativa, em perspectiva prescritiva. Nele predomina uma visão pretensamente analítica da língua, sob a qual são estudadas as partes segmentadas de um todo chamado “Gramática”, com foco em Fonologia, Morfologia e Sintaxe, por meio de frases soltas, descontextualizadas. 


			Tal realidade ainda existe apesar de as grandes elaborações teóricas da Linguística, em suas diversas vertentes (Linguística Textual, Sociolinguística, Pragmática, Análise do Discurso), apontarem forte e decididamente para um ensino de língua materna em perspectiva sociointeracionista, cujo foco é a produção de gêneros textuais variados, considerando os usos e funções sociais, a variedade linguística e semiótica inscrita no multiculturalismo da sociedade brasileira. 


			Tais pressupostos e fundamentos estão presentes nos documentos oficiais brasileiros, como os PCN de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental (1998), PCN do Ensino Médio (PCNEM, 2000; PCNEM+, 2002), dentre outros, há, pelo menos, duas décadas. A partir dos anos de 1990, os cursos de Letras, a partir dos seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) e, por conseguinte, das disciplinas com os seus ementários, vêm, paulatinamente, buscando se adequar a essas transformações. 


			No entanto as mudanças vêm em pés de pombos, como diria Nietzsche. Diversas pesquisas na área demonstram que, infelizmente, a mudança efetiva ainda não chegou ao seu destino pretendido: os falantes da língua, educandos da educação básica, em seu processo multifacetado de letramento e escolarização. 


			É nesse contexto em que se insere o livro Os (inter)discursos na formação docente em Letras, de José Marcos Ernesto Santana de França. No âmbito da Análise do Discurso francesa, um dos aspectos primordiais é a busca de sujeito, compreendido não como origem de si mesmo, mas como aquele que é constituído/constitui-se na relação intersticial entre a língua e a história na relação entre os dizeres/saberes/poderes relativos também às instituições. Nesse aspecto reside um dos pontos fortes deste livro. Articulando os conceitos de sujeito ao de (inter)discurso e mobilizando outros conceitos fundamentais como o de enunciado, formação discursiva e formação ideológica, o autor vai à busca daquele que talvez seja a principal posição de sujeito no sentido de fazer a ponte entre o conhecimento produzido no âmbito da universidade e o sujeito escolar da educação básica: os sujeitos-alunos concludentes do curso de Letras, como os sujeitos-professores que se pretende formar. Para aceder a esse sujeito, o autor lança uma pergunta fundamental: que (inter)discursos os alunos concludentes do curso de licenciatura em Letras-Português dominam sobre as concepções de língua, linguagem, gramática e ensino de Língua Portuguesa. Tais conceitos, já bastante sedimentados e aceitos entre (as)os pesquisadoras(es) das mais diversas áreas da Linguística, constituem-se como basilares, a partir dos quais podem ser norteadas as práticas pedagógicas do futuro professor. 


			O resultado da pesquisa é o que o leitor vai encontrar nas próximas páginas como importante e significativo contributo para sua formação. A pesquisa foi realizada em uma universidade pública do Nordeste, mas, certamente, traz um debate essencial, que interessa a todos os sujeitos que fazem o ensino de Língua Portuguesa no Brasil. 


			Crato, 06/05/2018


			Prof.ª Dr.ª Cláudia Rejanne Pinheiro Grangeiro


			Professora adjunta do Departamento de Línguas e Literaturas da Universidade Regional do Cariri (URCA)


			Líder do DISCULTI – Grupo de Estudos em Discurso, Cultura e Identidades 


			





APRESENTAÇÃO 


			A obra que ora apresento ao público é o resultado de minha pesquisa de doutoramento. A tese foi defendida na Universidade Federal da Paraíba, no início do segundo semestre de 2015. Na verdade, é parte dela, já que o que aqui se apresenta é o resultado do recorte feito para ajustar à “cara” de livro, como convém. Retirei um dos capítulos e mantive aquilo que julguei ser, de fato, a alma da pesquisa. Não que o capítulo retirado não fosse relevante, mas era preciso fazer um enxugamento para tornar o texto mais leve, mais fluido. Enfim, um livro, sem a “carranca” de um texto acadêmico, mas, obviamente, com sua especificidade devido à sua filiação teórica e à finalidade da proposta.


			Este livro se inscreve numa temática geral da formação docente em Letras, porém, mais especificamente, aborda a formação docente inicial de professores de Língua Portuguesa no curso de licenciatura em Letras-Português. Meu principal objetivo foi apurar e revelar quais (inter)discursos norteiam a formação docente dos sujeitos-alunos do referido curso, ou seja, que (inter)discursos estão na base dessa formação depois do advento dos PCN, das Diretrizes Curriculares Nacionais e das Diretrizes Curriculares para os cursos de Letras. Em vista desse propósito, analisei que (inter)discursos eram revelados nos dizeres de sujeitos-alunos sobre concepções de língua, linguagem, gramática, ensino de Língua Portuguesa e até onde estavam alinhados com as “propostas teóricas inovadoras” da Linguística e se revelavam, de forma sistemática, um domínio “consciente” dessas teorias. Portanto os resultados obtidos e aqui apresentados nas páginas deste livro podem possibilitar ao leitor interessado na temática em tela e nos estudos de língua(gem), pelo menos, traçar um perfil do futuro professor de Língua Portuguesa que está sendo posto no mercado de trabalho, a partir do cabedal teórico e concepções revelados que ele está levando na “bagagem” ao egressar do curso. Ou seja, em que bases teóricas está sustentada a sua formação inicial.


			No campo das Letras, o ensino de Língua Portuguesa continua sendo problemático. Por isso este livro procura contribuir com o cabedal de pesquisas sobre a formação docente inicial nos cursos de Letras, de modo geral. De caráter reflexivo e analítico, ele se pretende um incitador para se discutir e refletir sobre como tem ocorrido a formação de professores de LP, isto é, a finalidade última deste livro é simplesmente contribuir com a área de formação de professores de Língua Portuguesa. É proporcionar, enfim, ao leitor-professor/professor-leitor (ainda que seja um ou dois que me honrem com sua leitura! E já me darei por satisfeito!), quer seja em formação inicial ou em formação continuada, quer seja formador, um momento de reflexão sobre a nossa formação e em que bases ela está sendo construída, sob que princípios teóricos e como isso tem se dado no âmbito acadêmico. Se a leitura deste livro provocar pelo menos essas inquietações, ignoto leitor, então ele atingiu o seu principal propósito. 


			Este livro, sem dúvida, é destinado a todos aqueles que têm interesse nas áreas das Letras e da Linguística e de áreas afins, como a Educação, que lidam com a formação docente, seja inicial, seja continuada, pois acredito que, apesar de ele se inserir no espaço discursivo do curso de Letras, em linhas gerais, a discussão aqui travada, guardadas as devidas proporções e particularidades de cada curso de licenciatura e de cada instituição, também se estende a outros cursos e instituições. Afinal, a crise na educação brasileira ainda é um fato e um de seus maiores entraves é a má formação docente na graduação e o ensino de língua no ensino básico. Prova disso são as diversas publicações sobre tais temáticas. 


			Não poderia concluir esta apresentação sem fazer os devidos agradecimentos, como prova de reconhecimento, mais do que justo, às pessoas que muito contribuíram para esse acontecimento discursivo. Agradeço à Prof.ª Dr.ª Maria Ester Vieira de Sousa, minha orientadora, exemplo de mestra e humildade, por aceitar e acreditar em meu projeto. As suas palavras de orientação foram providenciais a este insipiente/incipiente aprendiz. Obrigado pela paciência que teve para comigo e pelo muito que me ensinou! Agradeço à minha “eterna” professora (orientadora do mestrado e “mãe intelectual”) e amiga, Prof.ª Dr.ª Maria Angélica de Oliveira, pelas suas observações e sugestões, como sempre, pertinentes, providenciais e muito valiosas. E às professoras Dr.ª Laurênia Souto Sales, Dr.ª Cleide Emília Faye Pedrosa e Dr.ª Maria de Fátima Almeida, pelas suas observações e sugestões que muito contribuíram para a feitura da versão final da tese. Todas essas contribuições, claro, estão presentes neste livro. As impropriedades que ele apresentar são de minha inteira responsabilidade, provavelmente devido às limitações deste ignaro leitor, embora, acredito, eu tenha escoimado o texto original sob a égide da clareza e da concisão sem olvidar a formalidade científica. 


			É preciso registrar também os merecidos agradecimentos à Prof.ª Dr.ª Cláudia Rejanne Pinheiro Grangeiro, minha colega na URCA e amiga, pela leitura atenta do original e por aceitar escrever o prefácio da obra. Muito obrigado!


			Não posso deixar de agradecer aos alunos (estudantes concludentes do curso Letras-Português) participantes da pesquisa. O meu muito obrigado por responderem aos questionários e, assim, viabilizarem a pesquisa e a feitura deste livro. 


			O autor


			Crato/CE, maio de 2018


			(dividido entre a saudade da terra dos cajueiros e 
dos papagaios e o Cariri cearense) 
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INTRODUÇÃO


			Os cursos na área de licenciatura em Letras-Português vêm passando por um processo de discussão e renovação de seus currículos visando a estarem atualizados com as novas tendências teóricas: linguísticas, metodológicas e pedagógicas voltadas para a formação docente e o ensino de língua. Em vista disso, presumo que, intrínseco a uma nova proposta de currículo, novos paradigmas de o que, como, para que e para quem ensinar, estejam em consonância com essas “novas teorias”1 surgidas na área de conhecimento na qual está inserido o curso. 


			Essa atualização deve ocorrer no sentido de proporcionar uma formação na graduação em Letras que atenda às novas exigências do Ensino Básico (EB), ou seja, que se formem professores que atendam às expectativas dos documentos oficiais que regem o EB, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN),2 por exemplo. Assim, tanto os professores formadores quanto os futuros professores de Língua Portuguesa (doravante LP) devem estar atualizados com as teorias basilares que norteiam esses documentos, pois, em princípio, a formação num curso superior de licenciatura em Letras é para atender à demanda de professores de Português do EB. 


			As teorias que norteiam esses documentos, conforme revelam pesquisas e estudos, como os de Sousa e Vilar et al.3 que discutem as bases teóricas dos PCN e a que eles se propõem, são teorias que circulam nos meios acadêmicos, em debates e discussões muitas vezes acaloradas em eventos de divulgação científica – como congressos, simpósios, seminários etc. –, mas nem sempre acessíveis ao professorado do EB.4 É possível chegar a essa conclusão lendo os textos dos citados documentos oficiais e consultando as referências bibliográficas para perceber os autores que serviram de referências à elaboração do texto. Lá se encontram autores como Mikhail Bakhtin,5 Jean-Paul Bronckart, Bernard Schneuwly, Joaquim Dolz,6 Roxane Rojo, Anna Rachel Machado7 e João Wanderley Geraldi8 entre outros, ou seja, autores que defendem uma linha teórica que vê a linguagem como uma forma de interação social e que o ensino de língua deve ser por meio de gêneros textuais didatizados que reproduzam os gêneros textuais reais que circulam na sociedade. Além deles, há autores de várias áreas da Linguística, o que caracterizaria um mosaico de teorias que sustentam as diversas disciplinas, como a Sociolinguística (Fernando Tarallo), a Análise do Discurso (Eni Orlandi), a Linguística Textual (Ingedore Koch), a Psicolinguística (Ana Teberosky) etc.


			Em uma leitura crítico-analítica dos PCNEM, Sousa faz a seguinte observação que corrobora a nossa asserção sobre a fundamentação dos PCN: 


			Os fundamentos de caráter mais geral [...] apontam também para Língua Portuguesa a opção por um viés estabelecido pelas teorias interacionistas sobre a aprendizagem de língua. Especificamente, supõe-se que o professor domine as novas formulações sobre o conceito de linguagem, texto, discurso, gêneros discursivos, na perspectiva interacionista, enquanto categorias básicas a partir das quais se estabelecerão os conteúdos e a metodologia de ensino. [grifo meu].9


			Este livro não tem o objetivo de discutir ou analisar os textos dos PCN de LP, nem tampouco de fazer críticas a eles. No entanto ressalto que há sérias e, às vezes severas, críticas à inconsistência e à desarmonização teórica que permeiam os textos dos PCN, principalmente os do Ensino Médio (EM). Segundo Cunha, em consonância com o discurso de Sousa, o documento apresenta uma série de problemas conceituais e formais e a sua fundamentação teórica “[...] supõe um conhecimento que muitos professores ainda não partilham”,10 ou seja, um dos equívocos dos PCN é dar como sabido e dominado por todos os professores do EB as teorias interacionistas da linguagem, quando, na verdade, as discussões em torno dessas teorias ficaram (ou ficam?) restritas ao âmbito acadêmico nas situações anteriormente citadas: ou em eventos específicos da área ou no interior do curso de Letras nas disciplinas de Linguística. 


			Nessa mesma direção de convergência, Gregolin afirma que “São, fundamentalmente, essas idéias discursivas e sociointeracionistas que estão na base das propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que colocam a discursividade no centro do ensino”11 e, mais adiante, faz a ressalva do quanto há de inovador em termos de teoria linguística nos PCN e “[...] o quanto a teoria que está em sua base é pouco conhecida pelos professores que têm de colocá-la em prática”.12 Em conclusão, os PCN lançaram outras propostas teóricas para o ensino, mas os professores não foram formados (nas bases) para atuarem nessas teorias e concepção de linguagem enquanto interação. 


			Além disso, Cunha observa que os PCN trazem conceitos que são oriundos do sociointeracionismo e do estruturalismo, principalmente as concepções de língua e linguagem que são usadas no decorrer do texto sem qualquer diferenciação quanto à referência teórica de base, ou seja, ora se usa uma concepção sociointeracionista, ora se usa uma concepção estruturalista sem distinção, como se fossem equivalentes.13 Os PCN foram aqui (superficialmente) comentados para situar o que os futuros sujeitos-professores de LP precisam conhecer e dominar (pelo menos em tese): o conteúdo dos textos oficiais que orientam o ensino de LP no EB e ter, pelo menos, uma noção das teorias linguísticas, literárias, metodológicas e pedagógicas que orientam o discurso desses textos.


			As Diretrizes Curriculares para os Cursos de Letras (2001, doravante DCCL) vieram para atender às exigências que os PCN impuseram ao professor de LP, por força da Lei: ele precisa dominar e estar atualizado com as teorias que norteiam os discursos dos documentos oficiais, como as teorias da corrente interacionista. Esse momento é marcado pela forte influência das ciências da educação e da linguagem – e para o ensino de língua em específico, a presença da Linguística – e os documentos oficiais, pelo que preceituam, talvez sejam o maior reflexo concretizado em atender a essa exigência.


			É notório que ainda persiste com muito vigor – porque há muita resistência em aceitar que o ensino de LP não pode se restringir apenas ao ensino de gramática normativa – uma concepção de ensino de língua preso à tradição normativo-gramatical entre os sujeitos-alunos de Letras e entre os professores de LP que atuam no EB. Além disso, é preciso lembrar que uma grande parte dos professores que atua no EB já está fora da academia há algum tempo e, por conta disso, não teve contato com tais teorias ou não tem conhecimento das mais recentes discussões em torno dessas teorias, como as interacionistas (Sociointeracionismo e Interacionismo Sociodiscursivo – ISD) que fundamentam os PCN.14 


			Assim, entre o que se pretende, como proposta constante no discurso teórico constitutivo, e o que se ensina de fato na prática didático-pedagógica – reflexo dos limites ou da ideologia norteadora do fazer docente –, pode ou não haver uma correspondência como se pretende. Para investigar esses posicionamentos de alinhamento discursivo entre sujeitos e documentos, coloco algumas questões: como os (inter)discursos dos novos paradigmas teóricos das ciências da linguagem se revelam nos discursos constitutivos dos sujeitos-alunos concludentes? Que concepções de língua, linguagem, gramática e ensino de Língua Portuguesa os sujeitos-alunos concludentes do curso Letras-Português demonstram conhecer/dominar? 


			Para responder a essas perguntas norteadoras, tracei alguns objetivos: analisar, nas respostas dadas pelos sujeitos-alunos concludentes do referido curso, os (inter)discursos que constituem a base teórico-científica de sua formação docente; desvelar nos discursos dos sujeitos-alunos concludentes que concepções de língua, linguagem, gramática e ensino de Língua Portuguesa eles dominam ao concluírem o curso.


			Para encontrar respostas para as indagações e alcançar os objetivos, fiz uma pesquisa de caráter qualitativo documental e com aplicação de questionário. A coleta de informações junto aos sujeitos-alunos concludentes se deu com a aplicação de questionários com perguntas fechadas e abertas que envolveram as concepções teóricas sobre os termos língua, linguagem, gramática e ensino de Língua Portuguesa, que tomo aqui como as categorias de análise. Nesse ponto, busco revelar os discursos teóricos-científicos que norteiam os dizeres desses sujeitos sobre as citadas concepções, ou seja, as bases teórico-linguísticas que sustentam, atravessam os seus discursos. 


			Foi sob os aportes teóricos da Análise do Discurso (AD) francesa que procedi às análises do corpus. Autores como Foucault (2005, 2007), Pêcheux (1997a, 1997b), Orlandi (2005a, 2005b), Possenti (2009), Maingueneau (2007) e outros serviram como referências teóricas para as análises. A AD serviu, portanto, ao propósito de procurar trazer à tona os discursos, os interdiscursos e os sujeitos constituídos nos discursos dos sujeitos-alunos. Procuro, pois, revelar, por meio das análises, em que bases teóricas das ciências da linguagem esses sujeitos-alunos foram formados e com quais concepções de língua, linguagem, gramática e ensino de LP concluem o curso de licenciatura em Letras-Português. 


			A obra está assim estruturada: no primeiro capítulo, abordo algumas categorias teóricas da AD de orientação francesa que serviram de base teórica às análises: discurso, interdiscurso e sujeito. No segundo capítulo, trato de apresentar e discutir as concepções mais correntes na literatura linguística sobre língua, linguagem, gramática e ensino de Língua Portuguesa e como essas concepções são abordadas em relação ao ensino de língua. No terceiro capítulo, analiso os textos das respostas sobre as referidas concepções e o domínio que eles demonstram deter ao “egressarem” do curso para o campo de trabalho, ou seja, que “bagagem” teórica irá nortear a sua prática docente. Por fim, faço as considerações finais a partir do que foi concluído nas análises.


			As conclusões não têm a intenção de selar a discussão aqui suscitada. Pelo contrário, a ideia é que esta obra possa abrir caminhos para novas e incitadoras discussões e pesquisas dentro da mesma temática em que ela se aloja: a formação docente em Letras. 


			Este livro, portanto, procura contribuir com o cabedal de pesquisas sobre a formação docente nos cursos de Letras, de modo geral. De caráter reflexivo e analítico, ele se pretende um incitador para se discutir e refletir sobre como tem ocorrido a formação de professores de LP, isto é, a finalidade deste livro é simplesmente contribuir com a área de formação de professores de LP.
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			DISCURSO, INTERDISCURSO E SUJEITO: A BASE TEÓRICA


			Para visões curtas, objetivos pequenos. Objetivos amplos requerem horizontes vastos. 


			(Irandé Antunes)


			Neste capítulo, apresento e discuto algumas categorias teóricas sob a égide da Análise do Discurso (AD) de linha francesa que me subsidiarão no momento das análises do corpus. As categorias que aqui adoto, como discurso, interdiscurso e sujeito, foram tomadas da proposta teórica da AD a partir de autores como Maingueneau (2007), Pêcheux (1997a, 1997b), Orlandi (2005a, 2005b, 2007), Possenti (2009), Foucault (2005, 2007a) e outros.


			Primeiramente, apresentarei as discussões em torno da noção de discurso tratadas pelos principais autores da AD francesa, como Pêcheux (1997a; 1997b), Foucault (2005, 2007a), Orlandi (2005a, 2005b, 2007) e outros. A partir dessas discussões é que me posicionarei em relação à adoção da concepção a que me filio para aplicação nas análises do corpus. 


			A minha atenção especial ao termo interdiscurso, neste livro, se dá pelo fato de esse termo despertar certa polêmica, levantada por Maingueneau (2007), em torno da definição apresentada por Pêcheux (1997a). E é justamente a partir do primeiro que tomo o conceito de interdiscurso, e seu desdobramento em universo discursivo, campo discursivo e espaço discursivo, segundo a hipótese do interdiscurso defendida pelo referido autor em sua obra Gênese dos Discursos (2007). Nessa obra, o autor também apresenta a sua proposta de um “sistema de restrições semânticas globais” ou uma “semântica global”, como uma terceira hipótese, que restringiria “[...] simultaneamente o conjunto dos ‘planos’ discursivos: tanto o vocabulário quanto os temas tratados, a intertextualidade ou as instâncias de enunciação...”.15 


			A discussão em torno da noção de sujeito, ou da forma-sujeito, como é cunhada em Pêcheux, busca mostrar as concepções dessa categoria para a AD em diferentes autores e como ela se constitui para Foucault. Nessa discussão, trago as vozes de outros autores para fazer os contrapontos com essas duas principais referências. Se em Pêcheux a forma-sujeito é concebida na relação com a ideologia, isto é, quando o indivíduo é interpelado pela ideologia e exerce um determinado papel social,16 em Foucault, o sujeito é concebido como um espaço vazio, uma dispersão, que pode ser ocupado por diferentes sujeitos.17 Assim, para os fins desta obra, interessa-me os sujeitos na posição (papel) de alunos do curso de Licenciatura em Letras-Português.


			Apesar de não ser o meu foco de discussão, é mister que eu aborde, a título de esclarecimento, algumas outras categorias da AD porque, invariavelmente, elas estão ligadas aos termos aqui apresentados, por isso, vão ser mencionados, no decorrer da discussão, termos como: enunciado, formação discursiva e formação ideológica. As noções de discurso e interdiscurso estão diretamente ligadas a esses termos, por isso, no momento oportuno, tratarei de também defini-los. 


			Passo, então, a apresentar as noções e a discutir as categorias que me servirão às análises do corpus: discurso, interdiscurso e sujeito.


			1.1 NA ORDEM DO DISCURSO


			O termo discurso se configura como um termo polissêmico, ou seja, ele tem muitos sentidos dependendo da perspectiva que é adotado, mas me interessa aqui o sentido que lhe é atribuído na Análise do Discurso, uma disciplina que tem como objeto de estudo justamente o discurso. Para essa discussão, tomo como referências Foucault (2005; 2007a), Pêcheux (1997a; 1997b), Orlandi (2005a; 2005b, 2007) e outros cujos posicionamentos sobre a questão se alinham com esses autores.


			Para a discussão sobre o discurso em Foucault, tomarei a definição do termo a partir da obra Arqueologia do Saber ([1969] 2007a). Em princípio, Foucault concebe os discursos como uma dispersão, isto é, como sendo formados por elementos que não estão ligados por nenhum princípio de unidade, por isso, caberia à Análise do Discurso descrever essa dispersão, buscando estabelecer regras capazes de reger a formação dos discursos.18 


			Tais regras, chamadas por Foucault de “regras de formação”, possibilitariam a determinação dos elementos que compõem o discurso, a saber: os objetos que aparecem, coexistem e se transformam num “espaço discursivo comum”; os diferentes tipos de enunciação que podem permear o discurso; os conceitos em suas formas de aparecimento e transformação em campo discursivo, relacionados em um sistema comum; os temas e teorias, isto é, o sistema de relações entre diversas estratégias capazes de dar conta de uma formação discursiva, permitindo ou excluindo certos temas ou teorias. Assim se refere o autor: 


			Chamaremos de regras de formação as condições a que estão submetidos os elementos dessa repartição (objetos, modalidades de enunciação, conceitos, escolhas temáticas). As regras de formação são condições de existência (mas também de coexistência, de manutenção, modificação e de desaparecimento) em uma dada repartição discursiva.19 


			Essas regras que determinam, portanto, uma formação discursiva, se apresentam sempre como um sistema de relações entre objetos, tipos enunciativos, conceitos e estratégias. São elas que caracterizam a formação discursiva em sua particularidade e possibilitam a passagem da dispersão para a regularidade, a qual é conseguida pela análise dos enunciados que constituem a formação discursiva.


			A concepção de discurso formulada por Foucault, inicialmente, é a que segue: “[...] conjunto de enunciados que se apóia em um mesmo sistema de formação [...]”20 ou, ainda, dentro da mesma concepção do autor, o discurso é um conjunto de enunciados que tem seus princípios de regularidade em uma mesma formação discursiva; e do ponto de vista linguístico, “[...] o discurso é constituído por um conjunto de sequências de signos, enquanto enunciados, isto é, enquanto lhes podemos atribuir modalidades particulares de existência”.21 


			Para Foucault, a análise de uma formação discursiva consistirá, portanto, na descrição dos enunciados que a compõem. E a noção de enunciado em Foucault é contraposta à noção de proposição, frase e ato de fala.22 O enunciado, segundo o autor, é a unidade elementar, básica, que forma um discurso, sendo assim, ele seria concebido como uma família de enunciados pertencentes a uma mesma formação discursiva, mas “O enunciado não é, pois, uma unidade elementar que viria somar-se ou misturar-se às unidades descritas pela gramática ou pela lógica, [isso porque] não pode ser isolado como uma frase, uma proposição ou um ato de formulação”.23 


			O discurso, segundo ainda Foucault, não é atravessado pela unidade do sujeito e, sim, pela sua dispersão; dispersão decorrente das várias posições possíveis de serem por ele assumidas no discurso.24 Essa dispersão reflete a descontinuidade dos planos de onde fala o sujeito que pode, no interior do discurso, assumir diferentes estatutos. A noção de discurso como um campo de regularidades, em que diversas posições de subjetividade podem se manifestar, redimensiona o papel do sujeito no processo de organização da linguagem, excluindo-o como fonte geradora de significações. Em outros termos, o sujeito não é a origem do seu dizer.
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